
        
            
                
            
        

    
	À minha mãe, que viveu tantos desencontros. 

	Ao Dário, Ni e Pipa, onde me encontro e sou feliz.
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	Tenho de agradecer a todos os que comigo se cruzaram ao longo da minha vida. Aos que me trouxeram sofrimento, tristeza e aos que me criaram obstáculos, pois foi assim que aprendi a ser persistente e a lutar pelo que quero. Aos que partilharam, e partilham, a intensidade da amizade, que me chamam à razão, que rebolam a rir comigo, que se juntam à fogueira numa noite de acampamento, que me abraçam com o coração, que me completam. Gostaria imenso de nomear todas as pessoas que são as minhas pessoas, mas vocês sabem quem são, há um pouco de cada um nos textos que escrevo, são vocês que me desafiam, que me incentivam e que, acima de tudo, acreditam. 

	Mãe, obrigada por me ensinares que na vida tudo se conquista com humildade e trabalho. Pai e avó, que sorte têm as estrelas em vos ter aí. Sinto, a cada passo do meu caminho, o vosso amor, trago-vos sempre comigo. Ao meu irmão, companheiro nos desencontros que a vida nos deu, o meu obrigada por estares aqui. Aos meus cunhados, cunhadas, sogro, sogra, sobrinhos e sobrinhas, obrigada por tornarem a vida tão cheia de luz e de cor. 

	Ao meu marido, que embarca sempre nas minhas loucuras, que me segura sempre que me agarro a um desafio. Amo-te muito. Às minhas filhas, tão grata que sou por vocês, amo-vos até ao infinito e mais além.Encontra-te nos dias menos bons…

	 


Prefácio

	O céu acordou a fazer caretas e a tarde confirmou o dia que se anunciava menos bom: tempo cinzento, húmido e frio, com morrinha, aquela chuva falsa, que nos ensopa sem darmos conta. Foi num dia assim que encontrei a Ana. Não demorei muito para perceber a imensa luz que aquela alma transbordava, mesmo para além da tristeza latente no sorriso tatuado no rosto, mesmo para além do embaciado do seu olhar. Entre partilhas profundas, com gargalhadas e lágrimas, entre sessões transformadas em cafezinhos na padaria da esquina, entre Cavaleiro da Armadura Enferrujada e Pássaro da Alma, lá fomos combatendo os demónios que a atormentavam e, lentamente, libertando a alma. “Estás aqui!”, exclamei. “Encontrei-te!”, exultei de alegria. Tinha diante de mim, uma pessoa-lanterna, daquelas que nos alumiam os caminhos nos dias mais escuros. Ana tinha estado algum tempo na montanha a alumiar o caminho de todos os que por ela passavam e esquecera-se de cuidar dela própria. A sua chama começou a enfraquecer e, por isso, pediu auxílio.  Agora, devidamente restabelecida, era maravilhoso ver a forma luminosa como ela cuidava e orientava os que a rodeavam.

	Ana é professora de profissão e mentora por paixão. O trabalho que faz com as crianças e jovens vai muito para além das competências definidas na categoria profissional. Talvez por isso, estes jovens, os seus jovens, revelem capacidades que vão além das aquisições pedagógicas, nomeadamente, as competências sócio emocionais, os valores humanitários e o desenvolvimento interior. O que aprendi através dos seus olhos? Que podemos ver para além das máscaras que estes jovens (o nosso futuro) carregam. Porquê ficar pelo ensinamento do aluno, quando podemos trabalhar lado a lado com a pessoa, ainda jovem, é certo, mas já com muito a dizer no mundo em que vive, e onde viverá, para além de nós? Não lhe soube responder. Talvez pela simplicidade da pergunta, que não cabe num mundo tão complexo. O que é certo é que faz sentido e resulta. Ana, de todas as vezes que estávamos juntas, trazia consigo um momento, uma conquista, uma carta de mais um aluno, que na verdade, era uma pessoa jovem a encontrar o seu lugar no mundo, agradecendo a orientação que esta mentora lhe dava. Secretamente, também eu regozijava com cada conquista sua. Era sinal que estava a ser criada mais uma alma que iria cultivar a humanidade em nós, mundo.

	A Ana é assim. Deixa um travo de doçura nos corações daqueles que com ela se abrem. As palavras que recebe são de gratidão, de otimismo e assim, de coração aconchegado, segue confiante no caminho que sabe que é onde deve estar.
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